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1 I N T R O D U Ç Ã O 

A s o c i e d a d e bras i le i ra enf renta como um dos pr inc ipais p rob lemas a g rande 

des igua ldade no padrão de v ida entre s e u s e s t a d o s , o que pode s e r conf i rmado pe la 

d i ferença no nível do salár io méd io entre o s e s t a d o s . S e g u n d o os d a d o s da P N A D 1 , 

o salár io méd io do t rabalho principal dos morado res da região Nordeste e ra de 8 8 , 3 3 

no a n o de 1997 , 5 5 % menor que o salár io méd io d o s morado res da região S u l , que 

e r a de 1 9 9 , 7 3 . Já no ano de 2 0 0 7 o salár io méd io dos morado res d a região 

Nordes te e r a de 111 ,56 , 5 2 % menor que o salár io méd io d o s morado res da região 

S u l , que e r a de 2 3 6 , 2 6 . C o m p a r a n d o - s e o salár io por reg iões t emos que o salár io 

méd io dos mo rado res d a s reg iões S u l e S u d e s t e é maior que o salár io méd io dos 

mo rado res d a s reg iões Norte, Nordeste e Cen t ro O e s t e , até pelo maior nível de 

desenvo l v imen to d a q u e l a s reg iões. 

E s s a ques tão da des igua ldade entre regiões e países s e m p r e foi objeto de 

d i ve r sos e s t u d o s de vár ios cen t ros de p e s q u i s a no mundo. A l g u m a s d e s s a s 

p e s q u i s a s d i zem respei to a o s t es tes de convergênc ia de renda per capi ta que são 

fei tos entre reg iões e países de d i ferentes níveis de desenvo lv imen to . 

A h ipó tese da convergênc ia é importante pa ra a teor ia do c resc imen to 

e c o n ô m i c o , já que e la mos t ra a redução do grau de des igua ldade a t ravés de um 

p r o c e s s o de ap rox imação dos padrões de v ida , re lac ionados com o aumen to nos 

níveis de renda per cap i ta dos países ou regiões m a i s pobres e m re lação a q u e l a s 

d o s pa íses ou reg iões m a i s r i cas , d e s e n v o l v i d a s . 

A tua lmen te a maior ia dos t raba lhos util iza os d a d o s do P I B per cap i ta como 

var iáve l dependen te pa ra ana l i sa r o c resc imen to d a s reg iões. Nes te t rabalho, no 

entanto, será segu ido u m a anál ise com mic rodados reg iona is , a exemp lo do t rabalho 

pioneiro de A z z o n i , M e n e z e s - F i l h o e M e n e z e s ( 2 0 0 3 ) , que util iza dados reg ionais 

pa ra ca lcu la r a convergênc ia de renda entre reg iões. A ut i l ização de m ic rodados 

pa ra d i ferentes es tados do Bras i l permite ana l i sa r a inf luência de fa tores fami l ia res 

co r re lac ionados com a renda individual sobre a des igua ldade . A l é m d i sso , t raba lhos 

c o m o o de Azzon i et. al ( 2 0 0 3 ) mos t ram que os m ic rodados reproduzem bem os 

resu l tados c o m d a d o s a g r e g a d o s . 

A tabela com os salários médios entre regiões encontra-se no Apêndice deste artigo. 
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E s t e t rabalho segui rá os es tudos de Azzon i et. al ( 2 0 0 6 ) sob c e r t a s 

cons ide rações . Pr imei ro , uti l iza in fo rmações sobre o s salár ios reg iona is por coor tes 

(gerações) pa ra obter ev idênc ias a respei to d a evo lução da des igua ldade regional 

de renda e m um per íodo m a i s recen te , 1 9 9 7 - 2 0 0 2 - 2 0 0 7 . S e g u n d o , f a z uso de um 

conjunto de t e s t e s de convergênc ia de renda ap l icando-o pa ra o es tudo da d inâmica 

de renda p a r a c a d a coorte. 

O t raba lho está est ru turado e m 6 seções , sendo que a pr imeira con têm e s t a 

in t rodução. A demogra f ia e a exp l icação da impor tânc ia da ut i l ização de micro dados 

são a p r e s e n t a d o s n a seção 2. Na seção 3 são descr i tos os d a d o s e a cons t rução 

d a s coor tes . N a seção 4 é ap resen tado o referenc ia l teór ico uti l izado para a 

p e s q u i s a , com o s mode los de c resc imen to de S o l o w e a Nova T e o r i a Neoc láss ica , 

a s def in ições de convergênc ia de Ba r ro e Sa la- i -Mar t in ( 1 9 9 5 ) , a lém de d e s c r e v e r 

ma tema t i camen te o modelo aumen tado de So low e a def in ição de beta 

conve rgênc ia . N a seção 5 são a p r e s e n t a d o s o s resu l tados e a s ev idênc ias sobre a 

h ipótese de convergênc ia entre o s e s t a d o s bras i le i ros no per íodo de 1997-2002¬

2 0 0 7 , r ea l i zando -se es t ima t i vas dos mode los de convergênc ia o e convergênc ia / ? . 

E f ina lmente , na seção 6, a p r e s e n t a m - s e a s conc lusões do es tudo. 

2 A D E M O G R A F I A E A I M P O R T Â N C I A D A U T I L I Z A Ç Ã O D E M I C R O D A D O S 

S e g u n d o e s t u d o s rea l i zados anter iormente, A z z o n i , M e n e z e s - F i l h o e 

M e n e z e s ( 2 0 0 6 ) apon tam a s d i fe renças quanto à renda g a n h a pe las p e s s o a s e m 

c o m p a r a ç ã o c o m o cic lo de v ida entre os e s t a d o s bras i le i ros . S e g u n d o os au to res a 

d inâmica da des igua ldade regional no B ras i l poder ia s e r in f luenc iada por d i fe renças 

demográ f i cas entre os e s t a d o s . 

P o r demogra f ia en tende -se que é o es tudo d a s caracter ís t icas d a s 

popu lações h u m a n a s . O s d a d o s para o es tudo re fe rem-se ao tamanho , a 

d is t r ibu ição territorial e a s m u d a n ç a s de u m a popu lação , obtidos por meio de c e n s o s 

e estat ís t icas. D is t i nguem-se na demogra f ia d u a s áreas : a anál ise demográ f i ca , que 

re lac iona a compos i ção populac ional à nata l idade (ou fert i l idade), morta l idade e 

m ig ração por meio de levan tamento de dados , ca lcu lo de índices e e laboração de 
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mode los ma temát i cos ; e o es tudo populac ional , que re lac iona e s s e s d a d o s 

numér i cos a fa tores de o rdem soc ia l , econômica , polí t ica, cultural e geográ f i ca . 

C o m o a demogra f ia envo lve a s tendênc ias de fert i l idade e o s mov imentos 

migratór ios loca is , reg iona is e in ternac iona is , e la a c a b a interferindo e m f e n ô m e n o s 

co m o p rodução , emprego e renda . 

A impor tânc ia da ut i l ização de micro dados é devido ao fato de que é possível 

exp lorar a inf luência de fa tores re lac ionados com a renda individual sobre a s 

d e s i g u a l d a d e s reg ionais de renda . A s ques tões envo lv idas ut i l izarão, portanto, 

ques t ionár ios ap l i cados a o s fami l ia res para compara r os padrões de c resc imen to de 

renda entre a s d i ferentes regiões. At ravés de mic rodados pode remos notar s e a 

est ru tura etária da popu lação e o retorno à exper iênc ia de d i ferentes regiões 

b ras i le i ras t êm a lgum impacto sobre a convergênc ia de salár ios entre os e s t a d o s . 

C o m o conforme p a s s a m a s gerações , a renda média obtida gera lmente difere 

entre a s reg iões, a s d i fe renças n a evo lução do c resc imen to irá var ia r conforme os 

grupos etár ios, o que s igni f ica que a convergênc ia ou d ivergênc ia de renda entre a s 

reg iões será dependen te da estrutura etár ia da popu lação. 

A d e s v a n t a g e m , s e g u n d o Azzon i et al ( 2003 ) , de s e u s a r m ic rodados é que s e 

houver e r ros de med ição no ag regado fami l iar e s t a será suscet íve l a s e r rea l izado 

pa ra a s coor tes , s e n d o que cor r ige-se i sso cons ide rando u m a amos t ra de tamanho 

g rande . Outro prob lema diz respei to à migração entre reg iões, pois a compos i ção 

d a s coor tes pode var ia r ao longo do tempo. S e a var iável e s t u d a d a , como a 

e d u c a ç ã o , for u m a d a s c a u s a s da mig ração en tão e s t a r e m o s no controle da 

regressão. No entanto, o t rabalho cons ide ra um per íodo re la t ivamente curto, 1997¬

2 0 0 2 - 2 0 0 7 , e c o n s i d e r a - s e que durante e s s e per íodo não houve mov imentos 

migratór ios s igni f icat ivos a ponto de inf luenciar os resu l tados d a regressão. 

3 D E S C R I Ç Ã O D O S D A D O S E C O N S T R U Ç Ã O D A S C O O R T E S 

Di fe ren temente de outros t raba lhos que uti l izam d a d o s a g r e g a d o s para 

ana l i sa r a evo lução da des igua ldade de renda , nes te t rabalho os cá lcu los serão 
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fei tos a t ravés de micro d a d o s reg iona is a fim de exp lorar o pape l do cic lo de v ida n a 

evo lução d a s d e s i g u a l d a d e s reg iona is de renda . 

O t raba lho foi feito c o m b a s e nos d a d o s de salár io or iundos da P e s q u i s a 

Nac iona l por A m o s t r a de Domicí l ios ( P N A D ) , rea l izado pelo Instituto Bras i le i ro de 

Geog ra f i a e Estat íst ica ( I B G E ) . O s d a d o s serão t raba lhados u s a n d o logaritmo 

natura l do salár io do t rabalho principal e do salár io total nos 27 e s t a d o s bras i le i ros . 

O s v a l o r e s nomina is dos sa lár ios foram pr imei ramente de f lac ionados pelo índice de 

p reços a o consumido r amplo ( I P C A ) , do I B G E , g e r a n d o - s e va l o res rea is d o s 

sa lár ios. 

C o m o o s cá lcu los rea l i zados ut i l izarão d a d o s compos tos por p e s s o a s 

d i fe rentes e m d i ferentes a n o s , u m a forma de compa ra r os m ic rodados durante o s 

a n o s é a t ravés da cons t rução de coor tes . Coor te é c o n s i d e r a d a como o conjunto de 

ind iv íduos que são s e p a r a d o s de acordo com de te rm inadas caracter ís t icas, n a s c i d o s 

no m e s m o intervalo de tempo a o longo do tempo, por exemp lo . Def in ida a s coor tes é 

possíve l ap l i car à méd ia coor te-ano a var iável de i n te resse e ana l i sa r s e u 

compor tamento ao longo d o s a n o s . No p resen te t rabalho será u s a d a a renda de 

ind iv íduos n a s c i d o s no m e s m o intervalo de tempo, ut i l izando o es tado onde o 

indivíduo res ide c o m o s e n d o um grupo de var iável a s e r ap l i cado n a méd ia es tado -

coor te -ano, pa ra a s var iáve is de in te resse . P o r exemp lo , a renda da coorte c no 

es tado s no ano t, é def in ida como: 

O n d e nest é o número de c h e f e s de famí l ias que n a s c e r a m e m um determinado 

intervalo de tempo c, que m o r a v a m no es tado s , no ano t. 

O s d a d o s ut i l izados n a anál ise têm como b a s e o s m ic rodados da P N A D , 

obt idos entre o s a n o s de 1997 e 2 0 0 7 . C o m b a s e n e s s e s m ic rodados foi const ru ída 

pa ra c a d a es tado e m c a d a ano , u m a tabe la com amos t ra de famí l ias s e g u n d o a data 

de nasc imen to do che fe de famí l ia , a s d e n o m i n a d a s coor tes . Fo i ca l cu lado pa ra 

c a d a coorte obt ida a s segu in tes var iáveis : salár io obtido c o m o principal t rabalho, 

sa lár io per cap i ta total, idade e esco la r i dade . 

Con fo rme most ra a tabe la 1 aba i xo , a coorte m a i s nova é compos ta por 

famí l ias nos qua i s o s c h e f e s n a s c e r a m entre 1974 e 1978 , onde o a n o méd io de 
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nasc imen to do che fe de famí l ia foi 1976 . Já a coorte m a i s ve l ha é compos ta por 

famí l ias nos qua i s os c h e f e s n a s c e r a m entre 1924 e 1928 , tendo 1926 como o ano 

méd io de nasc imen to . 

T A B E L A 1 - DESCRIÇÃO D A S C O O R T E S 
Coor te Da ta de In te rva lo Idade méd ia Idade méd ia Idade méd ia 

N a s c i m e n t o e m 2 0 0 7 e m 2 0 0 2 e m 1997 

l 1926 1 9 2 4 - 1 9 2 8 8 0 . 4 9 2 3 8 7 5 . 7 2 0 9 3 7 0 . 6 2 9 3 1 

1931 1929 -1933 7 5 . 6 3 0 2 2 7 0 . 9 3 0 5 6 6 5 . 6 8 7 1 4 

3 1936 1 9 3 4 - 1 9 3 8 7 0 . 6 7 2 9 4 6 6 . 1 0 7 1 4 6 0 . 6 6 1 4 8 

4 1941 1 9 3 9 - 1 9 4 3 6 5 . 6 9 6 6 4 6 0 . 8 5 5 6 7 5 5 . 7 1 2 8 4 
5 1946 1 9 4 4 - 1 9 4 8 6 0 . 6 4 7 6 5 5 . 7 9 1 3 5 0 . 6 4 4 7 1 

6 1951 1949 -1953 5 5 . 6 7 7 5 3 5 0 . 8 2 7 8 1 4 5 . 6 8 7 5 2 

7 1956 1 9 5 4 - 1 9 5 8 5 0 . 7 2 6 8 5 4 5 . 6 4 0 2 4 4 0 . 7 1 7 0 8 

8 1961 1 9 5 9 - 1 9 6 3 4 5 . 6 9 2 5 9 4 0 . 5 9 5 2 4 3 5 . 7 3 6 7 4 

9 1966 1 9 6 4 - 1 9 6 8 4 0 . 7 8 3 1 2 3 5 . 8 0 6 6 3 3 0 . 8 3 4 6 

10 1971 1 9 6 9 - 1 9 7 3 3 5 . 7 8 1 6 9 3 0 . 6 9 2 3 1 2 5 . 8 8 5 5 6 

1 1 1976 1 9 7 4 - 1 9 7 8 30 .8 2 5 . 9 8 3 7 2 1 . 1 8 1 0 7 

F O N T E : Cálculos a partir de dados da PNAD (2007) 

O objet ivo do es tudo será a c o m p a n h a r a s coor tes ao longo do tempo 

(conforme os ind iv íduos vão e n v e l h e c e n d o ) pa ra ana l i sa r a inf luência de var iáveis 

demográ f i cas sob re a renda . E m b o r a a s famí l ias que c o m p õ e a s coor tes s e j a m 

d i fe rentes , e l a s poderão s e r t ra tadas com b a s e e m s e u compor tamento méd io , já 

que c a d a coorte é compos ta por um numero grande de obse rvações . 

F o r a m cons ide rados na anál ise os 27 e s t a d o s bras i le i ros . Con fo rme d e s c r e v e 

a T a b e l a 2 aba i xo , o banco de dados f icou composto por 891 obse rvações (11 

coor tes x 2 7 e s t a d o s x 3 a n o s ) . O menor número de obse rvações por coorte ocorre 

no ano de 1997 , onde ex i s tem 3 famí l ias na coorte m a i s ve lha no es tado do A m a p á , 

e no ano de 2 0 0 7 , na coorte m a i s ve l ha do es tado de R o r a i m a , t a m b é m com 3 

famí l ias . O maior número de obse rvações por coorte ocorre no ano de 2 0 0 7 no 

es tado de S ã o P a u l o , na coorte 9, com ind iv íduos n a s c i d o s entre os a n o s de 1964 e 

1968 , com 1830 famí l ias . 
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T A B E L A 2 - DESCRIÇÃO D A S C O O R T E S - NÚMERO D E FAMÍLIAS P O R C O O R T E 
Coorte Data de Intervalo Mínimo Máximo Mínimo Máximo Mínimo Máximo 

Nascimento Número de Número de Número de Numero de Número de Número de 

Famílias por Famílias por Famílias por Famílias por Famílias por Famílias por 

coorte 1997 coorte 1997 coorte 2002 coorte 2002 coorte 2007 coorte 2007 

AMAPÁ SÃO PAULO RORAIMA SÃO PAULO RORAIMA SÃO PAULO 

1 1926 1924- 1928 3 533 8 3 9 7 3 2 6 5 
2 1931 1929 - 1933 6 704 7 580 7 504 
3 1936 1934- 1938 14 777 18 6 9 2 18 638 

4 1941 1939- 1943 18 894 21 882 10 833 

5 1946 1944- 1948 10 1111 23 1123 29 1020 

6 1951 1949 - 1953 22 1356 32 1356 4 5 1281 

7 1956 1954- 1958 30 1604 39 1684 55 1593 

8 1961 1959 - 1963 34 1512 4 9 1782 65 1611 

9 1966 1964- 1968 38 1455 51 1690 66 1830 

10 1971 1969 - 1973 39 1028 54 1581 67 1638 

1 1 1976 1974- 1978 28 4 4 3 61 1218 103 1484 

F O N T E . Cálculos a partir de dados da P N A D (2007) 

4 O M O D E L O D E C R E S C I M E N T O 

A moderna teor ia do c resc imen to econômico tem como b a s e o es tudo feito 

por S o l o w ( 1 9 5 6 ) e S w a n ( 1 9 5 6 ) pa ra exp l icar o c resc imen to e c o n ô m i c o e o padrão 

de v ida entre pa íses e reg iões, a convergênc ia de renda entre a s reg iões. 

P a r a S o l o w a função de p rodução padrão tem a p e n a s dois fa tores de 

p rodução , capi ta l e t rabalho, que p o s s u e m retornos posi t ivos, m a s d e c r e s c e n t e s . 

C o n s i d e r a n d o a t a x a de poupança e o c resc imen to d a popu lação exógenos , o 

modelo restrito de So low most ra que e s s a s var iáveis de terminar iam a renda no 

longo prazo . A poupança teria efeito posit ivo sob re o c resc imen to econômico e o 

c re sc im e n to populac ional ter ia efeito negat ivo. No es tado estac ionár io , o produto, o 

capi ta l e o t rabalho c r e s c e m todos a m e s m a t a x a . A s s i m o c resc imen to do produto 

per cap i ta só poder ia s e r possível com avanços tecno lóg icos , que no modelo restrito 

de S o l o w é cons ide rado exógeno . 

E s s e modelo , no entanto, foi cr i t icado por cons ide ra r o p rogresso tecno lóg ico 

neutro e exógeno . F ren te à i sso R o m e r ( 1 9 8 6 ) e L u c a s ( 1 9 8 8 ) d e s e n v o l v e r a m a hoje 

c h a m a d a Nova T e o r i a do C r e s c i m e n t o Econômico . 

R o m e r e L u c a s cons ide ra ram que o invest imento e m capital não s e r e s u m e à 

amp l i ação da e m p r e s a , ou a melhor qual i f icação dos t raba lhadores . O s au tores 
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i nc luem, en tão , n a função de p rodução de So low out ras var iáve is . A s s u m e m que o 

p rog resso tecno lóg ico é não-neut ro e e n d ó g e n o , e que a p r e s e n t a retornos 

c r e s c e n t e s . O p r o c e s s o de c resc imen to se r ia de terminado pela a c u m u l a ç ã o de 

capi ta l f ís ico e humano , junto c o m a p rodução de conhec imen to cr iado por p e s q u i s a 

e desenvo lv imen to . 

C o m b a s e n e s s a s teor ias de c resc imen to a aná l ise de convergênc ia to rna-se 

o foco de es tudo do compor tamento dos fa tores de p rodução e dos retornos d a s 

funções de p rodução . A propr iedade de convergênc ia , no modelo de So low , su rge 

d a cond ição de que há retornos d e c r e s c e n t e s dos fa tores de p rodução . Países com 

maior nivel de capi ta l tender iam a ter retornos m e n o r e s pa ra e s s e fator do que os 

pa íses pobres . A s s i m , os países pobres tender iam a c r e s c e r m a i s rápido e a 

d im inu í rem a d i ferença de renda e m re lação a o s países m a i s r icos. 

C o m b a s e e m ta is teor ias Bar ro e Sa la- i -Mar t in ( 2 0 0 3 ) rea l i za ram tes tes 

economét r i cos pa ra s e demons t ra r a impor tânc ia de s e c o n h e c e r a ve loc idade de 

convergênc ia e o s fa to res que podem contribuir pa ra aumen ta r a s d e s i g u a l d a d e s 

reg iona is . In ic ia lmente Ba r ro e Sa la- i -Mar t in d e s c r e v e m que a aná l ise regional 

a p r e s e n t a m menor d i ferencia l tecno lóg ico , de pre ferênc ias e inst i tu ições que a 

aná l ise entre pa íses . A s reg iões d iv idem um governo cent ra l c o m u m e p o s s u e m 

es t ru tu ras inst i tucionais e s i s t e m a s lega is s e m e l h a n t e s . B a r r e i r a s lega is , cu l tura is e 

l ingüíst icas t endem a s e r m e n o r e s sobre regiões do que c o m p a r a n d o - s e o s países. 

A s s i m , jus t i f i ca-se a e s c o l h a por ana l i sa r os e s t a d o s bras i le i ros a o invés de 

c o m p a r a r o B ras i l c o m outros pa íses . 

S e g u n d o B a r r o e Sa la- i -Mar t in ( 2 0 0 3 ) , ex i s tem d u a s def in ições para ana l i sa r a 

convergênc ia de renda entre a s reg iões, convergênc ia beta [5 e convergênc ia s i g m a 

a. Na c o n c e p ç ã o dos au to res ex is te a inda dois conce i tos dist intos de beta 

conve rgênc ia : /? convergênc ia abso lu ta e f5 convergênc ia cond ic iona l . 

Conve rgênc ia / J abso lu ta é def in ida como s e n d o quando d u a s regiões 

p o s s u e m o m e s m o nível de preferênc ias e tecnologia, d e v e h a v e r a p e n a s u m a 

renda de es tado es tac ionár io , e, consequen temen te , a s r e n d a s per cap i ta d a s d u a s 

reg iões d e v e m igua la r -se c o m o p a s s a r do tempo. Supõe-se que d i ferentes 

e c o n o m i a s d i ferem a p e n a s e m s e u s e s t o q u e s inic iais de capi ta l , havendo u m a única 

t ra jetór ia de es tado es tac ionár io pa ra a s e c o n o m i a s e s t u d a d a s . O u s e j a , a 

convergênc ia J3 abso lu ta de termina que a s e c o n o m i a s in ic ia lmente m a i s pobres 
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t endem a c r e s c e r m a i s rap idamente que a s e c o n o m i a s r i cas . Haverá convergênc ia 

quando u m a econom ia pobre tender a c r e s c e r m a i s rap idamente do que u m a 

e c o n o m i a r ica, de modo que a região cons ide rada pobre tende a a lcançar a s r i cas 

com re lação a o s níveis de renda per capi ta ou do produto. E s s a def in ição util iza a 

teor ia neoc láss ica de c resc imen to de So low, o c h a m a d o modelo restrito. 

A h ipó tese de que a s reg iões tem a m e s m a tecnolog ia , nível de invest imento 

e de c resc imen to populac ional não pa rece muito rea l is ta , s e n d o que o fato de o 

modelo neoc láss ico não encont rar convergênc ia de renda entre a s regiões muito 

p rovave lmen te está re lac ionado ao fato de que a s reg iões têm d i ferentes es tados 

es tac ionár ios . 

Na convergênc ia p condic ional supõe-se que a s e c o n o m i a s d i ferem, a lém de 

s e u s níveis in ic iais de capi ta l , t a m b é m nos s e u s níveis in ic iais de tecnolog ia , n a s 

p ropensões a poupar e n a s t a x a s de c resc imen to populac ional . A convergênc ia será 

d a d a e m te rmos da t axa de c resc imen to , e a t axa de c resc imen to é de te rminada 

pe la t axa do p rog resso tecno lóg ico . Par te do p ressupos to que a s e c o n o m i a s tendem 

a d i ferentes e s t a d o s estac ionár ios , c a d a u m a de acordo com a s s u a s caracter ís t icas. 

P o r i sso , a def in ição de p convergênc ia condic ional prevê que a t axa de 

c resc imen to está pos i t ivamente re lac ionada c o m a d is tânc ia de s e u es tado 

es tac ionár io . Quan to m a i s d is tante a região est iver , maior será o ritmo de 

c resc imen to . E s s a def in ição co r responde à nova teor ia de c resc imen to , ou a 

c h a m a d a teor ia de S o l o w a u m e n t a d a . Po r outro lado, s e a s e c o n o m i a s t iverem a s 

m e s m a s caracter ís t icas, e l a s t ende rão a ir pa ra um es tado estac ionár io idênt ico, já 

que a s reg iões in ic ia lmente m a i s pobres, por es ta rem m a i s d is tan tes de s u a 

trajetór ia de es tado estac ionár io , c rescerão m a i s rap idamente , ca rac te r i zando u m a 

s i tuação de convergênc ia p abso lu ta . 

C o n s i d e r a m - s e o s dois conce i tos idênt icos s e um grupo de e c o n o m i a s 

tenderem a converg i r pa ra o m e s m o es tado estáve l . E m Bar ro I S a l a Martin ( 2 0 0 3 ) é 

visto que e c o n o m i a s neoc láss icas com gos tos e tecno log ias s im i l a res conve rgem 

para o m e s m o es tado es táve l . Por tanto, nes te c a s o , o modelo de c resc imen to 

neoc láss ico prevê que e c o n o m i a s pobres tendem a c r e s c e r m a i s rap idamente do 

que o s r icos. 

Outro tipo de convergênc ia é a convergênc ia a ( s i gma) . S e g u n d o e s s a 

h ipó tese, um grupo de e c o n o m i a s irá converg i r s e a d ispersão da renda per capi ta 



15 

ou do produto real per capita tender a decrescer ao longo do tempo. Convergência 

fJ entre estados (onde os estados pobres tendem a crescer mais rapidamente do 

que os estados ricos) tende a gerar convergência a (onde haverá redução da 

dispersão da renda per capita ou do produto). Convergência /J é condição 

necessária, mas não suficiente para a ocorrência de o-convergência. Isto é, para 

haver a convergência, é necessário que as economias pobres cresçam mais rápido 

que as economias ricas, no entanto, se as regiões pobres ultrapassarem e se 

distanciarem das regiões ricas, a dispersão não reduzirá e não haverá convergência . 

As estimativas serão obtidas através do método de Mínimos Quadrados 

Ordinários (MQO) da seguinte equação de convergência de Barro e Sala-1-Martin 

(2003), que relaciona a taxa de crescimento da renda per capita para uma economia 

entre dois pontos no tempo considerando o nível inicial de renda: 

ln y n - ln yo; =a + fJ ln yo; + e; 

Onde y refere-se à renda per capita, t refere-se ao ano final, O ao ano inicial, 

representa o estado de observação e e corresponde ao termo de erro. 

(1) 

Haverá ocorrência de convergência beta quando /J estimado da regressão 

(1) apresentar valor negativo ( fJ <O) e estatisticamente significante. Quanto menor o 

valor de /J mais rápido será o processo de convergência . 

O segundo parâmetro, o-convergência, ocorre se a dispersão de renda entre 

regiões diminui ao longo do tempo. Se ot + T < ot, onde t é o tempo inicial e T o 

intervalo de tempo. Ou seja, o-convergência indica se o desvio-padrão da renda per 

capita ou produtividade entre países ou regiões é declinante ou não durante o 

período de transição. 

4.1 O MODELO DE SOLOW-SWAN COM PROGRESSO TECNOLOGICO COM 
TRABALHO AUMENTADO 2 

Neste tópico será apresentado matematicamente o modelo de Solow-Swan e 

a forma de cálculo para o coeficiente beta . O modelo aumentado de Solow considera 

a seguinte equação: 

2 Do livro Economic Growth de Barro e Sala+Martin 
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K =sF[K,L*T(t)] - ôK (2) 

Onde K = dK , representa a variação do capital, s = representa a taxa de poupança, 
dt 

assume-se que seja constante, estando no intervalo Os s s l, ô= representa a 

depreciação do capital que é constante e maior que zero, L representa a força de 

trabalho e T(t) = nível tecnológico. 

Dividindo ambos os lados por L, expressa-se a mudança de k ao longo do 

tempo: 

d(K/i) KL+LK K L K . 
--= =-+--=k+nk 

dt L2 L L L 
(3) 

k = sF[k,T(t)]-(n+J)k (4) 

K L . dk d(K/i,) K 
k = - /1 = - k = - = = - - nk 

L ' L' dt dt L 

O produto per capita depende do nível tecnológico, T(t). Dividindo ambos os 

lados da equação (4) por k, encontramos a taxa de crescimento: 

15._ = sF[k , T(t)] -(n +ô) 
k k 

(5) 

Pela equação (5) percebe-se que a taxa de crescimento do capital é igual a 

diferença entre dois termos, o primeiro diz respeito ao produto de s e o produto 

médio do capital, o segundo termo é (n +ô). 

Por definição, a taxa de crescimento de equilíbrio é constante e igual a 

('5_)* = x , como, s, n, ô são constantes isso implica pela equação (5) que o produto 
k 

médio do capital, F[k,T(t)], é constante no equilíbrio. Como a função de produção 
k 

apresenta retorno de escala constante, a expressão para o produto médio é igual a 

F (l , T(t'j{) , é constante somente se k e T(t) crescer na mesma taxa igual a x. 

O produto per capita é definido por (6): 

Y = F[K , L * T(t)], dividindo ambos os lado por L 
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y = F[k,T(t)] = kF[I, T(tx] (6) 

Como k, T(t) crescem no equilíbrio com a mesma taxa, dessa forma é possível 

trabalhar com a razão k = _k_ = 15{ = K . A variável L * T(t) é conhecida como 
T(t) T(t) l * T(t) 

quantidade de trabalho efetivo - a quantidade física de trabalho, L, multiplicado por 

sua eficiência, T(t) . A variável, k, representa a quantidade de capital por unidade de 

trabalho efetivo. 

A quantidade de produto por trabalho efetivo, y = Y , é definido como: 
L * T(t) 

Y = F[K ,L * T(t)], dividindo ambos os lados por L *T(t) 

y = F(k,I) (7) 

É usada a condição de que A(t) cresce a taxa constante, onde A(t) representa 

o nível de tecnologia no momento t. O nível de produção é dado por: Y = F[K, L * 

A(t)]. 

É possível derivar a equação dinâmica de k. Onde k = k 
l * T(t) 

d(y;_*T(t)) K* L*T(l)+[K* l *T(t) +K* L*T(t)] 
~~~~=~~~~~~~~~~~~-

dt (L*T(/)) 2 

k = k + K L T(t) + K l T(I) 
[ L * T(t) L T(t) L * T(t) L T(t)] 

k = k+[kn+kx] 

A partir da equação (2) e da definição de capital por trabalho efetivo 

chegamos a equação (8) 

K = sF[K , l * T(t)]-ôK (2) 

k+ [kn+ k x ] = sF(k) -ô k (8) 

A 

k =sF(k)-(x+n+ ô)k (9) 



18 

Dividindo a equação (9) por k chegamos a : 

~ = sF,(k ) - (x +n + Ô) (1 O) 
k k 

A diferença entre a equação (10) e a equação (5) é o parâmetro x do segundo 

termo do lado direito da equação. O termo (x + n +ô) é a taxa de depreciação efetiva 

A K 
para k = -;::- . Se a taxa de poupança for igual a zero, k declinará devido 

L 

parcialmente a taxa de depreciação do capital , ô , e parcialmente devido ao 

crescimento de L a taxa de (x + n) . 

4.1.1 A MEDIDA DE CONVERGÊNCIA BETA 

Agora será avaliado quantitativamente a velocidade que a economia atinge 

seu equilíbrio para o caso de uma função de produção Cobb-Douglas , Y = AKª L1-ª . 

Será utilizada a equação (1 O) para determinar a taxa de crescimento do k para o 

caso de função de produção tipo Cobb-Douglas. 

~ = sFA(k) - (x+n+ô) (1 O) 
k k 

Y K ª li -a ' ' 
--=A <::::> y= Ak ª 
(A* L) (A* Lt (A* L)1-ª ' 

A Aª 
k sA k sA ' - ( l - a) 

- =---(x+ n + ô ) =---(x+n+ô) = sA k -(x + n +ô) A A A (l - a) 
(11) 

k k k 

A 

k A - (1 - a) 

-;: = sAk - (x+n+Ô) (12) 
k 
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A convergência, f3, mede quanto a taxa de crescimento declina à medida que 

ocorre um aumento do estoque de capital na seguinte proporção: 

d( ~) 
/3=-~ 

ê>Jnk 

Beta é definido com sinal negativo porque a derivada é negativa, dessa forma 

beta é positivo. Para calcular o beta, é preciso reescrever a taxa de crescimento na 

equação (11) como uma função de ln(k) . 

/\ /\ /\ 

(k) -( l-a) = ln(k)-(1-a) = -(1- a) ln(k) = e-(l-a)ln(k) 

~ = sAe-(1 -a)ln(Í) -(x + n +Ô) 
k 

(12) 

Encontrando a derivada da equação (12) com respeito a lnk , é determinado o valor 

de beta: 

j3 = (1 - a)sAe-(1 -al ln(K) (13) 

/3 = (l-a)sA(kr<1-ª 1 (14) 

Notar que a velocidade de convergência não é constante, mas diminui 

automaticamente à medida que ocorre um aumento do estoque de capital em 

direção ao seu valor de equilíbrio. O valor de equilibro é respeitado quando: 

sA(kr(l -a) = (x+n+o) (15) 

Conforme dito anteriormente haverá ocorrência de convergência beta quando 

f3 estimado da regressão (1) apresentar valor negativo ( f3 <O) e estatisticamente 

significante. Quanto menor o valor de f3 mais rápido será o processo de 

convergência . 
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5 C O N V E R G Ê N C I A R E G I O N A L D E R E N D A P O R P O P U L A Ç Ã O E P O R C O O R T E S 

A s p r i m e i r a s e v i d ê n c i a s a r espe i t o d a d i n â m i c a d a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a 

en t re o s e s t a d o s b r a s i l e i r o s s ã o i n i c i a d a s a c o m p a n h a n d o - s e a e v o l u ç ã o d o s 

d e s v i o s - p a d r ã o d a s d i s t r i b u i ç õ e s do sa lá r i o total e do sa lá r i o p r inc ipa l m e n s a l d a s 

f a m í l i a s do con jun to d e e s t a d o s b r a s i l e i r o s no p e r í o d o d e 1 9 9 7 - 2 0 0 7 . T a l d e f i n i ç ã o 

c o r r e s p o n d e à v e r i f i c a ç ã o d a c o n v e r g ê n c i a s i g m a o . 

C o n f o r m e p o d e s e r v i s to no g r á f i c o 1 , a s t r a j e tó r i as do d e s v i o - p a d r ã o 

c o n s i d e r a n d o - s e o sa lá r i o p r inc ipa l m e n s a l i n d i c a m q u e n ã o há t e n d ê n c i a p a r a a 

c o n v e r g ê n c i a d e r e n d a . A l i nha c o r r e s p o n d e n t e à coo r te m a i s j o v e m a p o n t a p a r a o 

a u m e n t o g r a d u a l n a d e s i g u a l d a d e d e r e n d a , e n q u a n t o a s c o o r t e s m a i s i d o s a s 

a p r e s e n t a m c e r t a e s t a b i l i d a d e n a d i s p a r i d a d e d e r e n d a , a n a l i s a d o p e l a v a r i a ç ã o no 

d e s v i o - p a d r ã o . É p o s s í v e l no ta r a i n d a q u e , c o n s i d e r a n d o a p o p u l a ç ã o c o m o u m 

todo, há u m m o v i m e n t o robus to d e a u m e n t o d a d e s i g u a l d a d e reg iona l d e r e n d a . 

T A B E L A 3 - D E S V I O P A D R Ã O SALÁRIO P R I N C I P A L M E N S A L 
1997 2002 2007 

coorte jovem 1,051091 1,059392 1,06475 
População 1,087285 1,102428 1,157578 
coorte idosa 1,173264 1,171257 1,177774 
F O N T E : Cálculos a partir de dados da PNAD 

GRÁFICO 1 - C O N V E R G Ê N C I A S I G M A - E V O L U Ç Ã O D O D E S V I O P A D R Ã O D O 
SALÁRIO P R I N C I P A L - B R A S I L 
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Tais  dinâmicas  de desigualdade  resultam, em  verdade, de  evoluções 

individuais de salário bastante distintos dentro dos estados e entre os estados, de 

acordo com a idade, o ciclo de vida considerado. Para melhor análise a respeito 

desse aumento robusto no desvio-padrão, quando considerado a população como 

um todo, consideraremos a evolução dos desvios-padrão do salário total e do salário 

principal para diferentes coortes, estes separados entre as coortes mais idosas e as 

coortes mais jovens. 

Como pode ser observado a partir das dinâmicas de renda para as gerações 

mais idosas na tabela 4, para 4 coortes mais idosas, há um movimento de aumento 

da desigualdade regional de renda. A exceção fica por conta da coorte C_1, a mais 

velha, que embora tenha aumentado a desigualdade no período 2002-2007, o valor 

do desvio-padrão é menor comparando 1997 e 2007, indicando certa convergência 

de renda. 

TABELA 4 - DESVIO PADRÃO DO SALÁRIO PRINCIPAL MENSAL - COORTES MAIS 

IDOSAS 

1997 2002 2007 

c_ _i 1,209869 1,08956 1,184446 

c_ 2 1,152333 1,25475 1,462625 

c_ 3 1,107665 1,15029 1,289434 

c_ A 1,127288 1,208529 1,200685 

c .5 1,159416 1,140092 1,202847 

FONTE: Cálculos a partir de dados da PNAD 

GRÁFICO 2 - CONVERGÊNCIA SIGMA - DESVIO PADRÃO DO SALÁRIO PRINCIPAL 

MENSAL - COORTES DE C 1 A C 5 

1996  1998  2000  2002  2004  2006  2008 

ANO 

FONTE: PNAD 
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Considerando as coortes mais novas, podemos reparar na tabela 5 que as 2 

coortes mais jovens, C_10  e C_11, apresentam, também, um  aumento  na 

disparidade de renda. A coorte C_9, embora apresente uma elevação do seu desvio-

padrão entre 1997-2002, apresentou uma leve redução no valor do seu desvio-

padrão no período entre 1997-2007, indicando uma estabilidade na desigualdade de 

renda. Já as coortes C_6 e C_7, apresentaram oscilação no valor entre 1997-2002, 

mas terminaram o ano de 2007 com um desvio padrão menor que o inicial. A 

exceção fica por conta da coorte C_8 que foi a única que apresentou tendência de 

convergência continua, nos 3 períodos considerados. 

TABELA 5 - DESVIO PADRÃO DO SALÁRIO PRINCIPAL MENSAL - COORTES MAIS 

JOVENS 

1997 2002 2007 

c_ .6 1,171036 1,122072 1,159987 

c_ .7 1,133328 1,100191 1,129245 

c_ _8 1,123688 1,100773 1,083691 

c_ _9 1,032114 1,057992 1,04793 

c_ .10 0,945307 0,99613 1,020837 

c_ .11 0,802633 0,910539 0,980199 

FONTE: Cálculos a partir de dados da PNAD 

GRÁFICO 3 - CONVERGÊNCIA SIGMA - DESVIO PADRÃO DO SALÁRIO PRINCIPAL 

MENSAL - COORTES DEC 6 A C 11 

0,5 —•— C_ll 
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ANO 

FONTE: PNAD 
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A n a l i s a n d o o s c á l c u l o s t e n d o c o m o b a s e o sa lá r i o total d a s f a m í l i a s s e p a r a d o 

por c o o r t e s , v e r i f i c a m o s q u e a s t r a j e tó r i as do d e s v i o - p a d r ã o t a m b é m n ã o i n d i c a m 

t e n d ê n c i a à c o n v e r g ê n c i a . C o n f o r m e p o d e m o s v e r n o s g r á f i c o s a b a i x o a s l i n h a s 

c o r r e s p o n d e n t e s tan to à s c o o r t e s m a i s j o v e n s q u a n t o à s c o o r t e s m a i s i d o s a s 

a p r e s e n t a r a m a u m e n t o no d e s v i o - p a d r ã o , e c o n s e q u e n t e m e n t e n a d i s p a r i d a d e d e 

r e n d a en t re a s c o o r t e s , s e n d o a s c o o r t e s C _ 4 e C _ 5 a s q u e a p r e s e n t a r a m o s 

m a i o r e s a u m e n t o s no p e r í o d o 1 9 9 7 - 2 0 0 7 . 

T A B E L A 6 - D E S V I O P A D R Ã O D O SALÁRIO T O T A L - C O O R T E S M A I S I D O S A S 
1997 2002 2007 

C _ l 1,422242 1,5506 1,838774 

C_2 1,309934 1,587552 1,781594 

C_3 1,26859 1,534524 1,702277 

C_4 1,201093 1,48926 1,730169 

C_5 1,203026 1,348056 1,699863 

F O N T E : Cálculos a partir de dados da PNAD 

GRÁFICO 4 - C O N V E R G Ê N C I A S I G M A - D E S V I O P A D R Ã O D O SALÁRIO T O T A L -
C O O R T E S D E C 1 A C 5 

o 
1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 

ANO 

F O N T E : PNAD 
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T A B E L A 7 - D E S V I O P A D R Ã O D O SALÁRIO T O T A L - C O O R T E S M A I S J O V E N S 
1997 2002 2007 

C_6 1,190092 1,316418 1,536632 
C_7 1,154255 1,299126 1,50849 
C_8 1,173406 1,234026 1,426194 
C_9 1,228774 1,239932 1,325749 
C_10 1,10819 1,266791 1,379996 
C _ l l 1,130822 1,287941 1,399037 

F O N T E : Cálculos a partir de dados da PNAD 

GRÁFICO 5 - C O N V E R G Ê N C I A S I G M A - D E S V I O P A D R Ã O D O SALÁRIO T O T A L -
C O O R T E S D E C _ 6 A C _ 1 1 

1,8 

1996 1998 2000 2002 2004 2006 2008 

ANO 

F O N T E : PNAD 

A n t e s d e d iscu t i r e a p r e s e n t a r a s r a z õ e s p a r a o s r e s u l t a d o s ob t idos q u a n t o à 

e v o l u ç ã o d o s s a l á r i o s d e a c o r d o c o m a coo r te , a c o n v e r g ê n c i a o , p r o c u r a - s e m a i s 

e v i d ê n c i a s e m a i s t e s t e s p a r a a n a l i s a r o s r e s u l t a d o s a c i m a a part i r d a c o n s i d e r a ç ã o 

d o s r e s u l t a d o s d a s r e g r e s s õ e s d e c o n v e r g ê n c i a , ob t i dos q u a n d o s e c a l c u l a a 

c o n v e r g ê n c i a b e t a / ? . 
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5.1 C O N V E R G Ê N C I A B E T A 

D e fo rma s e m e l h a n t e ao que foi feito pa ra ana l i sa r a evo lução dos d e s v i o s -

padrão dos salár ios (convergênc ia s i g m a ) , t a m b é m aqui serão c o n s i d e r a d a s 

ev idênc ias espec í f i cas a respei to da evo lução da des igua ldade regional de renda . A 

ut i l ização de m ic rodados no es tudo d a evo lução da des igua ldade regional de renda 

permite a inda u m a v a n t a g e m a ma i s : a s in fo rmações por coorte como fonte 

ad ic iona is de in fo rmações sobre os e s t a d o s . O u s e j a , cons ide rando -se os 27 

e s t a d o s e a s 11 coor tes , é possíve l obter es t ima t i vas ut i l izando um numero e l evado 

de obse rvações e uti l izar d u m m i e s de coor tes para obter es t ima t i vas pa ra regressão 

de convergênc ia exc lu indo -se os efei tos de ciclo de v ida e de ge ração . In ic ia lmente, 

são obt idas es t ima t i vas tendo como var iável dependen te o salár io do t rabalho 

pr incipal per cap i ta no B ras i l e o nível de renda inicial como var iável exp l i ca t i va . 

T A B E L A 8 - CONVERGÊNCIA B E T A - 1997-2007 - VARIÁVEL D E P E N D E N T E SALÁRIO 
DO T R A B A L H O P R I N C I P A L P E R C A P I T A - B R A S I L 

( D (2) (3) 
constante 1.7663* 1.9392* 2.0124* 

(0.1772) (0.1937) (0.1981) 
In yO -0.2233* -0.2389* -0.3380* 

(0.0400) (0.0417) (0.0727) 
Escolaridade - - 0.0526** 

(0.0317) 
Dummies - sim sim 
de coortes 

R2 0.0935 0.1043 0.1099 
N. obst 293 293 293 
FONTE: Microdados da PNAD 
NOTAS: Desvio-Padrão entre parênteses 
* indica significância a 1%, 
* * indica significância a 10% 

O s resu l tados a p r e s e n t a d o s na co luna 1 d a tabe la 8 são obtidos s e m a 

inc lusão de d u m m i e s , ou s e j a , não há controle pa ra in f luências do ciclo de v ida e 

d a s ge rações . C o m i sso , o s resu l tados tendem a reproduzir a d inâmica da evo lução 

d o s salár ios ao longo do cic lo de v ida. Con fo rme podemos notar a co luna 1 

a p r e s e n t a tendênc ia à convergênc ia abso lu ta de renda ; indicado pelo valor negat ivo, 

- 0 2 2 3 3 , e es ta t i s t i camente s igni f icante do coef ic iente de convergênc ia In yO, que 
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r ep resen ta o va lor de j3 . É importante d e s t a c a r que embora o s cá lcu los a p r e s e n t e m 

conve rgênc ia , o s resu l tados a p e n a s demons t ram que a s coor tes j o v e n s , que 

ge ra lmen te a p r e s e n t a m salár ios méd ios m e n o r e s do que a s coor tes m a i s v e l h a s , e m 

1997 a p r e s e n t a r a m e m méd ia maior c resc imen to do salár io pr incipal que a s coor tes 

m a i s v e l h a s , ge ra lmente m a i s r i cas e m 1997 . 

A s es t ima t i vas a p r e s e n t a d a s na co luna 2 d a tabe la 8, por outro lado, ut i l izam 

os d a d o s c r i ados a partir d a s coor tes inc lu indo-se var iáveis d u m m i e s . A inc lusão de 

d u m m i e s de coorte tem o objet ivo de controlar o efeito ge ração d a compos i ção dos 

d a d o s . O u s e j a , ge ra lmen te a popu lação j ovem a p r e s e n t a t a x a s de c resc imen to de 

renda super ior , pois a b a s e de s u a renda é m a i s ba i xa . P o r outro lado, p e s s o a s ma is 

v e l h a s es tão p róx imas da m á x i m a remuneração , ap resen tando m e n o r e s t a x a s de 

c resc imen to . E s s e compor tamento é t íp ico do ciclo de v ida , e por si só pode induzir 

à conve rgênc ia de renda . 

Q u a n d o c o m p a r a d a s a s d inâmicas do salár io principal entre os e s t a d o s para 

c a d a coorte, ob têm-se o resu l tado da convergênc ia , - 0 . 2 3 8 9 e s igni f icante 

es ta t i s t i camente . C o m o a s es t ima t i vas p r e s e n t e s na co luna 2 da tabe la 8 

r e p r e s e n t a m u m a média d a s evo luções o b s e r v a d a s nos d i ferentes coor tes , ta is 

d inâmicas apon tam para convergênc ia n a s coor tes j o v e n s e n a s coor tes i d o s a s . O u 

s e j a , n a s coor tes de menor renda há u m a tendênc ia à redução na des igua ldade 

sa la r ia l entre reg iões. 

P o r f im, na co luna 3 d a tabe la 8 são a p r e s e n t a d a s a s es t ima t i vas quando, 

a lém da inc lusão de var iáve is d u m m i e s de coor tes , t a m b é m é incluída a var iável 

esco la r i dade méd io do coorte, ou s e j a , média de a n o s de es tudo de c a d a coorte. A s 

es t ima t i vas ind icam convergênc ia , va lor negat ivo de - 0 . 3 3 8 0 e es ta t i s t i camente 

s igni f icante do coef ic iente J3, s e n d o , no entanto, (3-condicional, ou s e j a , há 

convergênc ia de renda entre a s reg iões, m a s somen te pa ra a s coor tes de m e s m o 

nível inicial de esco la r i dade . A co luna 3 rep resen ta a convergênc ia beta cond ic iona l , 

pois cons ide ra que a s reg iões d i ferem não a p e n a s nos s e u s níveis in ic ia is de renda , 

m a s t a m b é m no nível de esco la r i dade méd io d a s coor tes . 

P o d e m o s ve r que quando c o n s i d e r a - s e a esco la r i dade a t axa de c resc imen to 

d o s salár ios entre o s e s t a d o s do Bras i l a p r e s e n t a m um aumen to na ve loc idade de 

conve rgênc ia , c o m es te at ingindo o va lor de - 0 . 3 3 8 0 , ou s e j a , há u m a d im inu ição na 

des igua ldade duran te os 3 per íodos cons ide rados 1 9 9 7 - 2 0 0 2 - 2 0 0 7 . 
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A s ev idênc ias a respei to da d inâmica da des igua ldade regional de renda 

obtido pe las regressões de c resc imen to são a p r e s e n t a d a s a inda s e p a r a n d o - s e os 

cá lcu los entre reg iões. A tabe la aba ixo a p r e s e n t a os cá lcu los cons ide rando como 

var iáve l dependen te o salár io do t rabalho principal n a s segu in tes reg iões, 

c o n s i d e r a d a s de menor renda : Norte, Nordeste e C e n t r o - O e s t e 3 . 

T A B E L A 9 - CONVERGÊNCIA B E T A - 1997-2007 - VARIÁVEL D E P E N D E N T E SALÁRIO 
DO T R A B A L H O P R I N C I P A L P E R C A P I T A - REGIÃO N O R T E , N O R D E S T E , C E N T R O -
O E S T E 

( D (2) (3) 
constante 2.2278* 2.4738* 2.4907* 

(0.2474) (0.2827) (0.2833) 
In yO -0.3432* -0.3820* -0.4418* 

(0.0586) (0.0638) (0.0905) 
Escolaridade - - 0.0360 

(0.0386) 
Dummies não sim sim 
de coortes 

R2 0.1397 0.1326 0.132 
N. obs 206 206 206 
FONTE: Microdados da PNAD 
NOTAS:Desvio-Padrão entre parênteses 
* indica significância a 1 % 

C o m o podemos obse rva r na tabe la 9 a s 3 co lunas a p r e s e n t a m resu l tados que 

ind icam convergênc ia de salár ios entre a s regiões c o n s i d e r a d a s . Ind icando que a s 

reg iões m a i s pobres es tão c r e s c e n d o a uma t axa maior do que a s regiões m a i s 

r i cas . P e l a co luna 1 a s regiões es tão converg indo pa ra o m e s m o es tado 

es tac ionár io , ou s e j a , a s reg iões com o p a s s a r do tempo tendem a igualar o va lor 

sa la r ia l do t rabalho pr incipal . P o d e m o s perceber que a inc lusão da var iável 

esco la r i dade f a z c o m que a t a x a de c resc imen to a u m e n t e , com o valor do beta 

p a s s a n d o de - 0 . 3 4 3 2 , s e m a inc lusão de var iáveis d u m m i e s , pa ra - 0 . 4 4 1 8 , com i sso 

será m a i s ráp ido o p r o c e s s o de convergênc ia , no entanto somen te para a s coor tes 

de m e s m o nível inicial de esco la r i dade , e cons ide rando t a m b é m que a s regiões 

t endem a atingir d i ferentes níveis de e s t a d o s es tac ionár ios , e s t a s de acordo com o 

nível inicial de renda e de acordo com a d is tância com que e s t a s regiões encon t ram-

s e de s e u s respec t i vos níveis de es tado estac ionár io . 

Exceto Distrito Federal . 
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Na tabe la 10 aba ixo es tão os va lo res quanto às reg iões S u l , S u d e s t e e o 

Distrito F e d e r a l . Con fo rme podemos ver, os va lo res negat ivos e es ta t i s t i camente 

s ign i f i cantes de p apon tam, a s s i m como para a s regiões norte, nordeste e centro 

o e s t e 4 , pa ra o p r o c e s s o de convergênc ia de salár io, cons ide rando o salár io do 

t rabalho pr incipal . P a r a e s s a s reg iões o va lor de p teve um aumen to maior, 

cons ide rando a var iáve l esco la r i dade , co luna 3 , com es te p a s s a n d o de um valor de -

0 . 2 6 8 3 para - 0 . 5 5 9 6 , ind icando que ta is regiões es tão diminuindo a des igua ldade de 

renda entre os coor tes n u m a ve loc idade muito maior quando s e cons ide ra a 

esco la r i dade . 

T A B E L A 10 - CONVERGÊNCIA B E T A - 1997-2007 - VARIÁVEL D E P E N D E N T E SALÁRIO 
DO T R A B A L H O P R I N C I P A L P E R C A P I T A - REGIÃO S U L , S U D E S T E E D I S T R I T O 
F E D E R A L 

( D (2) (3) 
constante 2.0832* 2.4648* 2.9144* 

(0.3746) (0.3772) (0.4564) 
In yO -0.2683* -0.3169* -0.5596* 

(0.0769) (0.0786) (0.1621) 
Escolaridade - - 0 .0923* * 

(0.0541) 
Dummies não sim sim 
de coortes 

R2 0.1149 0.2199 0.2392 
N. obs 87 87 87 
F O N T E : Microdados da PNAD 
NOTAS: Desvio-Padrão entre parênteses 
* indica significância a 1 % 
* * indica significância a 10% 

A n a l i s a r e m o s ago ra os resu l tados quanto à convergênc ia p ut i l izando como 

var iáve l o salár io total per cap i ta . Con fo rme podemos ve r n a s tabe las aba ixo os 

resu l tados t a m b é m apon tam para o es tado de convergênc ia . O des taque f ica pa ra a 

e levação do coef ic iente de de te rm inação ( R 2 ) quando s e inc luem a s var iáveis 

d u m m i e s e a var iáve l de esco la r i dade . 

C o n s i d e r a n d o o Bras i l como região de anál ise podemos ve r que a ve loc idade 

de c resc imen to sa la r ia l d a s p e s s o a s c r e s c e m de -0 .1956 , co luna 1 , pa ra - 0 . 2 6 5 8 , 

co luna 2, e pa ra - 0 . 3 4 8 8 , co luna 3. P e l a co luna 1 , s e m a inc lusão de out ras 

4 Exceto Distrito Federal 
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var iáve is , o coef ic iente de de te rm inação apon tava 0 , 0 2 3 3 , com a inc lusão de 

var iáve is d u m m i e s e da var iável esco la r i dade , o modelo p a s s o u a ap resen ta r 

coef ic iente de de te rm inação por volta de 0 ,73 . O u s e j a , d e s c o n s i d e r a n d o a fa i xa 

etár ia d a s popu lações , e cons ide rando o nível de educação d a s respec t i vas coor tes , 

o modelo mos t ra que e s s e s fa tores exp l i cam melhor o aumen to na t axa de redução 

d a des igua ldade entre a s coor tes , denotando a s s i m o melhor poder de exp l i cação do 

modelo de S o l o w a u m e n t a d o e m re lação ao modelo restrito. 

T A B E L A 11 - CONVERGÊNCIA B E T A - 1997-2007 - VARIÁVEL D E P E N D E N T E SALÁRIO 
T O T A L P E R C A P I T A - B R A S I L 

( D (2) (3) 
constante 1.1012* 0.6618* 0 . 6 0 2 1 * 

(0.1440) (0.1172) (0.1186) 
In yO -0.1956* -0.2658* -0.3488* 

(0.0689) (0.0463) (0.0568) 
Escolaridade - - 0.0371 

(0.0150) 
Dummies - sim sim 
de coortes 

R2 0.0233 0.7327 0.7374 
N. obst 297 297 297 
FONTE: Microdados da PNAD 
NOTAS: Desvio-Padrão entre parênteses 
* indica significância a 1 % 

A s t abe las aba i xo mos t ram os cá lcu los s e p a r a d o s por reg iões. Con fo rme 

podemos notar a ve loc idade de convergênc ia t a m b é m a u m e n t a bas tan te quando 

d e s c o n s i d e r a d a s o ciclo de v ida e quando c o n s i d e r a d a a esco la r i dade . O modelo 

p a s s a a exp l i ca r melhor a var iânc ia do modelo at ravés d a inc lusão d e s s a s var iáveis. 

P a r a a s reg iões norte, nordeste e cent ro-oeste o /3 e l e v o u - s e de - 0 . 4 5 4 2 para -

0 . 5 4 1 5 , ind icando um aumen to na ve loc idade de convergênc ia que fará com que a 

des igua ldade reduza entre os salár ios d a s reg iões norte, nordeste e cent ro-oeste , 

e x c e t o Distrito F e d e r a l . 



30 

T A B E L A 12 - CONVERGÊNCIA B E T A - 1997-2007 - VARIÁVEL D E P E N D E N T E SALÁRIO 
T O T A L P E R C A P I T A - REGIÃO N O R T E , N O R D E S T E , C E N T R O - O E S T E 

( D (2) (3) 
constante 1.5563* 1.2357* 1.2748* 

(0.1740) (0.1478) (0.1602) 
In yO -0.4542* -0.5568* -0 .5415* 

(0.0882) (0.0612) (0.0658) 
Escolaridade - - -0.0113 

(0.0177) 
Dummies não sim sim 
de coortes 

R2 0.1094 0.758 0.7573 
N. obs 209 209 209 
FONTE: Microdados da PNAD 
NOTAS: Desvio-Padrão entre parênteses 
* indica significância a 1 % 

Quan to a o s e s t a d o s da região S u l e o Distrito F e d e r a l , o que s e pe rcebe é 

que não há tendênc ia à convergênc ia abso lu ta de renda , quando c o n s i d e r a d a s o 

cic lo de v ida , ind icando que a s coor tes que a p r e s e n t a m m e n o r e s g a n h o s sa la r i a i s 

não es tão c r e s c e n d o m a i s rápido que a s coor tes m a i s r i cas . No entanto, ana l i sando 

a convergênc ia cons ide rando a s var iáveis d u m m i e s e a var iável de esco la r i dade , há 

tendênc ia à convergênc ia , tanto abso lu ta quanto cond ic iona l , o que não é de 

s u r p r e e n d e r cons ide rando que a co luna 1 limita a s var iáveis c o n s i d e r a d a s e e s p e r a 

que a s reg iões a l c a n c e m o m e s m o es tado es tac ionár io . É notável o poder de 

exp l i cação do mode lo quando s e cons ide ra ou t ras var iáveis na a n a l i s e , como a 

esco la r i dade , ind icando que a s reg iões es tão converg indo, m a s c o m c a d a região 

a l cançando s e u própr io es tado es tac ionár io . O modelo aumen tado p a s s a a s e r m a i s 

ef ic iente que o modelo restrito. 

A ve loc idade de convergênc ia é menor quando a var iável esco la r i dade é 

inc luída, com a q u e l a p a s s a n d o de - 0 . 3 1 6 9 para - 0 . 1 6 5 1 , ind icando que a 

esco la r i dade não é o fator d i ferencia l pa ra s e ana l i sa r a des igua ldade entre a s 

coor tes e m ta is reg iões. 

5 Exceto Distrito Federal 
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T A B E L A 13 - CONVERGÊNCIA B E T A - 1997-2007 - VARIÁVEL D E P E N D E N T E SALÁRIO 
T O T A L P E R C A P I T A - REGIÃO S U D E S T E , S U L E D I S T R I T O F E D E R A L _ 

_Z I " " (1) " (2) " (3) 
constante 0.3463 2.4648* 0 . 4 5 3 9 * * * 

(0.3199) (0.3778) (0.1909) 
In yO 0.1781 -0.3169* - 0 . 1 6 5 1 * * 

(0.1368) (0.0786) (0.0945) 
Escolaridade - - 0.0186 

(0.0196) 
Dummies não sim sim 
de coortes 

R2 0.0079 0.9142 0.9141 
N. obs 88 88 88 
F O N T E : Microdados da PNÃD 

N O T A S : Desvio-Padrão entre parênteses 
* indica significância a 1 % 
* * indica significância a 10% 
* * *indica significância a 5% 

6 C O N S I D E R A Ç Õ E S F INAIS 

O principal objet ivo des te artigo é e s c l a r e c e r s e há tendênc ia a convergênc ia 

de renda entre a s ge rações , ana l i sando a s p e c t o s dos efei tos do cic lo de v ida e da 

e s c o l a r i d a d e no p r o c e s s o da des igua ldade sa la r ia l . T a l p ropos ição é exp lo rada 

nac iona lmen te por au to res bras i le i ros como A Z Z O N I et al., 2 0 0 1 , 2 0 0 3 , 2 0 0 6 . P a r a 

atingir tal objet ivo fo ram rea l i zados tes tes que e x a m i n a m o p r o c e s s o de 

convergênc ia ut i l izando mic rodados reg iona is . Foi const ru ído méd ias de 

coor te /es tado /ano para a s var iáveis de salár io total e salár io do t rabalho pr incipal , e 

r e a l i z a d a s regressões de c resc imen to de renda cons ide rando o cic lo de v ida e a 

esco la r i dade méd ia d a s coor tes . 

O s resu l tados reve lam que não houve s ina l de convergênc ia s i g m a de renda 

entre a s coor tes no B ras i l no per íodo de 1 9 9 7 - 2 0 0 2 - 2 0 0 7 . I s so é most rado pelos 

va l o res c r e s c e n t e s nos desv ios -padrão da renda entre a s coor tes c o n s i d e r a d a s . 

Ve r i f i cou -se que convergênc ia abso lu ta , com exceção d a s regiões S u l , 

S u d e s t e e Distrito F e d e r a l , quanto ao salár io total per cap i ta , acon tece no B ras i l , 

conf i rmado pe los va l o res negat ivos e es ta t i s t i camente s ign i f icantes de beta . Já a 
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convergênc ia beta condic ional é conf i rmada e m todas a s regiões. A convergênc ia 

beta condic iona l aponta a inda que a s var iáveis do cic lo de v ida e de esco la r idade 

a u m e n t a m a ve loc idade de convergênc ia e exp l i cam melhor o p r o c e s s o de redução 

da des igua ldade . 

C a b e d e s t a c a r que embora convergênc ia beta s e j a cond ição necessár ia para 

h a v e r convergênc ia s i g m a , isto não é suf ic iente para que ha ja convergênc ia s i g m a . 

O s cá lcu los a p r e s e n t a d o s apon tam para a d ivergênc ia s i gma e convergênc ia beta, o 

que s u g e r e que a s coor tes m a i s pobres c r e s c e r a m ma is rápido que a s coor tes m a i s 

r i cas e s e d i s tanc ia ram, aumen tando a d ispersão e não conduz indo à convergênc ia 

s i g m a . 

Quan to ao p r o c e s s o de convergênc ia beta cond ic iona l , é indicado t a m b é m 

que quando ana l i sado o salár io total como var iável dependen te , o va lor do 

coef ic iente de de te rm inação , R 2 , ap resen ta um aumen to signif icat ivo quando a 

var iável e s c o l a r i d a d e é incluída na regressão. Quanto à convergênc ia beta abso lu ta 

o va lor de R 2 é ba ixo, ind icando que, embora a ve loc idade de convergênc ia 

a u m e n t e quando d e s c o n s i d e r a d o o ciclo de v ida e incluído a esco la r i dade , outros 

fa tores que a q u e l e s não re lac ionados n a s regressões podem interferir na var iação 

d a s t a x a s de c resc imen to sa la r ia l dos es tados . C o n s i d e r a r que a s regiões p o s s u e m 

o s m e s m o s níveis de invest imento, poupança e tecnologia pode pa rece r pouco 

rea l is ta e, portanto, a convergênc ia beta abso lu ta pode não acon tece r já que a s 

reg iões tendem a d i ferentes e s t a d o s estac ionár ios . 

De um modo gera l , os resu l tados des te es tudo reve lam que o invest imento 

e m esco la r i dade pode a judar na redução d a s d e s i g u a l d a d e s reg ionais , embora 

nes te es tudo não ha ja controle pa ra a s var iações na qua l idade d a educação entre os 

e s t a d o s . A ve loc idade na redução da des igua ldade a u m e n t a bas tan te quando 

cons ide rado tal var iáve l . Quan to ao fator cic lo de v ida , mos t ramos que há um 

aumen to na ve loc idade de convergênc ia , m e s m o quando d e s c o n s i d e r a d o que a s 

coor tes m a i s j o v e n s norma lmente g a n h a m m e n o s e tendem a aumen ta r o salár io 

m a i s rap idamente . 



33 

R E F E R Ê N C I A S 

A L M E I D A , M. B . A e x p a n s ã o do comérc io mundia l : Impl icações sobre a h ipótese de 
convergênc ia . C e n t r o de E s t u d o s de E c o n o m i a R e g i o n a l , Ceará , n. 184, 1999 . 51 
p. T e x t o s para D iscussão da Un ive rs idade F e d e r a l do Ceará . D isponíve l e m : 
<h t tp : / /www.caen.u fc .b r /pesqu isa / td /pd f /TD%20184.pdf> . A c e s s o e m : 0 5 / 1 0 / 2 0 0 9 . 

A L M E I D A , M. B . ; S I L V A , A . B . Educação e o p r o c e s s o de convergênc ia : U m teste 
empí r i co pa ra a indústr ia de t rans fo rmação bras i le i ra . C E N T R O D E E S T U D O S D E 
E C O N O M I A R E G I O N A L ( U F C ) . Ceará , 2 0 0 0 . Disponível e m : <  
h t t p : / /www.caen .u f c . b r / pesqu i sa / t d /CENER/cene r020 .pd f> . A c e s s o e m : 2 5 / 0 9 / 0 9 . 

A M O R I M , A . L.; S C A L C O , P . R. ; B R A G A , M. J . C r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o e 
convergênc ia de renda nos e s t a d o s bras i le i ros: U m a ana l i se a partir dos g randes 
se to res d a e c o n o m i a . B a n c o do Nordeste . D isponíve l em:< 
h t t p : / /www.bnb .gov .b r /p ro jweb ren /Exec /a r t i goRenPDF.aspx?cd_a r t i go_ ren=1089> . 
A c e s s o e m : 0 5 / 1 0 / 0 9 . 

A Z Z O N I , C , N. M E N E Z E S - F I L H O e T . M E N E Z E S . Open ing the c o n v e r g e n c e B l a c k 
B o x : M e a s u r e m e n t P r o b l e m s and Demograph ic A s p e c t s . Uni ted Nat ions 
Univers i ty , n. 5 6 , 2 0 0 3 . D i s c u s s i o n P a p e r . Disponíve l em:<  
h t tp : / /www.c iaone t .o rg /wps /azc01 /azc01 .pdf> A c e s s o e m : 2 2 / 0 9 / 0 9 . 

A Z Z O N I , C , T . M E N E Z E S e R. S I L V E I R A - N E T O . Demogra f i a , ciclo de v ida e 
d inâmica da des igua ldade regional de renda no B ras i l . In: X X X I V E N C O N T R O 
N A C I O N A L D E E C O N O M I A , 2 0 0 6 , S a l v a d o r . A n a i s do X X X I V E n c o n t r o Nac iona l 
de E c o n o m i a . D i s p o n í v e l e m : 
<ht tp : / /www.anpec.org .br /encont ro2006/ar t igos /A06A028.pdf> . A c e s s o e m : 04 /08 /09 . 

A Z Z O N I , C , T . M E N E Z E S . Convergênc ia de salár ios entre a s reg iões 
metropo l i tanas b ras i le i ras : cus to de v ida e a s p e c t o s da d e m a n d a e oferta de 
t rabalho. P e s q u i s a e P l a n e j a m e n t o E c o n ô m i c o , São P a u l o , n.3, v. 36 , D e z . 2 0 0 6 . 
D isponíve l e m : < h t tp : / / vv \v \v .usp.br / feaecon. 'b ib i io teca.php?a= l2>. A c e s s o e m : 0 5 / 1 0 / 0 9 . 

A Z Z O N I , C , T . M E N E Z E S e R. S I L V E I R A - N E T O . Demogra f i a , ciclo de v ida e 
d inâmica da des igua ldade regional de renda no B ras i l . In: X X X I V E N C O N T R O 
N A C I O N A L D E E C O N O M I A , 2 0 0 6 , S a l v a d o r . A n a i s do X X X I V E n c o n t r o Nac iona l 
de E c o n o m i a . D i s p o n í v e l e m : 
<ht tp : / /www.anpec.org .br /encont ro2006/ar t igos /A06A028.pdf> . A c e s s o e m : 0 4 / 0 8 / 0 9 . 

http://www.caen.ufc.br/pesquisa/td/pdf/TD%20184.pdf
http://www.caen.ufc.br/pesquisa/td/CENER/cener020.pdf
http://www.bnb.gov.br/projwebren/Exec/artigoRenPDF.aspx?cd_artigo_ren=1089
http://www.ciaonet.org/wps/azc01/azc01%20.pdf
http://www.anpec.org.br/encontro2006/artigos/A06A028.pdf
http://vv/v/v.usp.br/feaecon.'bibiioteca.php?a=l2
http://www.anpec.org.br/encontro2006/artigos/A06A028.pdf


34 

A Z Z O N I , C , N. M E N E Z E S - F I L H O , T . M E N E Z E S e R. S I L V E I R A - N E T O . Geogra f i a e 
convergênc ia de renda entre os es tados bras i le i ros. In: . D e s i g u a l d a d e e 
P o b r e z a no B r a s i l . D isponíve l 
em:<ht tp : / /www. ipea.gov.br /s i tes /000/2 / l i v ros /des igua ldadepobrezabras i l / cap i tu lo11 .p 
df>. A c e s s o e m : 0 5 / 1 0 / 0 9 . 

B A R R O , R. e X . S A L A - I - M A R T I N . E c o n o m i c G r o w t h . S e c o n d Edi t ion. N e w York : 
McGraw-H i l l , 2 0 0 4 . 

B E R T U S S I , G . L., F I G U E I R E D O , L. H ipótese de convergênc ia : U m a anál ise pa ra a 
Amér i ca La t ina e o L e s t e As iát ico entre 1960 e 2 0 0 0 . U F M G , Be lo Hor izonte, J u n . 
2 0 0 9 . T e x t o pa ra d iscussão , n. 354 . D isponíve l em:< 
h t tp : / /www.cedep la r .u fmg.b r /pesqu isas / td /TD%20354.pd f> . A c e s s o e m : 15 /09 /09 . 

D E M O G R A F I A , a coorte. Disponível em:< 
h t tp : / /webpages. fc .u l .p t /~mcgomes/au las /d inpop/Mod4/Teor ia .pdf> A c e s s o e m : 
2 5 / 0 9 / 0 9 . 

F R E I T A S , C . A . , S P O H R , G . Há convergênc ia do P I B per capi ta da agropecuár ia no 
B ras i l entre 1980 e 2 0 0 4 ? In: C O N G R E S S O D A S O C I E D A D E B R A S I L E I R A D E 
E C O N O M I A , A D M I N I S T R A Ç Ã O E S O C I O L O G I A R U R A L , 2 0 0 8 , R i o B r a n c o . A n a i s 
do X L V I da S o c i e d a d e Bras i l e i ra de E c o n o m i a , Admin is t ração e S o c i o l o g i a 
R u r a l . D isponíve l e m : < ht tp : / /www.sober .org.br /pa lest ra/9/505.pdf>. A c e s s o e m : 
0 5 / 1 0 / 0 9 . 

I B G E - P e s q u i s a Nac iona l por A m o s t r a Domici l iar. I B G E , R io de J a n e i r o , 2 0 0 7 . C D -
R O M . 

J O N E S , C . I. In t rodução a Teor ia do C r e s c i m e n t o E c o n ô m i c o . C a m p u s , 2 0 0 0 . 

L O P E S , J . L. Ava l iação do p r o c e s s o de convergênc ia da produt iv idade da terra 
na agr icu l tura bras i le i ra no per íodo de 1960 a 2 0 0 1 . 2 0 8 f. T e s e (Doutorado e m 
E c o n o m i a A p l i c a d a ) - Un ive rs idade de São P a u l o . São P a u l o , 2 0 0 5 . Disponíve l em:<  
h t t p : / /www. teses .usp .b r / t eses /d i spon i ve i s /11 /11132 / tde -05052005 -162512 /> . A c e s s o 
e m : 2 5 / 0 9 / 0 9 . 

M A C I E L , P . J . ; A N D R A D E , J . ; T E L E S , V . K. Convergênc ia regional rev is i tada : u m a 
aná l ise e m equi l íbr io gera l pa ra o B r a s i l . In: X X X I I I E N C O N T R O N A C I O N A L D E 
E C O N O M I A , 2 0 0 5 , Nata l . A n a i s do XXXII I E n c o n t r o Nac iona l de E c o n o m i a . 
Disponíve l em :< h t tp : / /www.anpec.org .br /encont ro2005/ar t igos /A05A127.pdf> . 
A c e s s o e m : 0 5 / 1 0 / 0 9 . 

http://www.ipea.gov.br/sites/000/2/livros/desigualdadepobrezabrasil/capitulo11%20.pdf
http://www.ipea.gov.br/sites/000/2/livros/desigualdadepobrezabrasil/capitulo11%20.pdf
http://www.cedeplar.ufmg.br/pesquisas/td/TD%20354.pdf
http://webpages.fc.ul.pt/~mcgomes/aulas/dinpop/Mod4/Teoria.pdf
http://www.sober.org.br/palestra/9/505.pdf
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11132/tde-05052005-162512/
http://www.anpec.org.br/encontro2005/artigos/A05A1


3 5 

A N E X O S 

A N E X O 1 : S A L Á R I O P O R R E G I Ã O 

T A B E L A 14 - SALÁRIO MÉDIO D O T R A B A L H O P R I N C I P A L P E R C A P I T A 
D E F L A C I O N A D O P O R R E G I Ã O 6 

1997 2002 2007 
Norte 123,66 127,45 153,29 
Nordeste 88,33 89,65 111,56 
Sudeste 187,17 188,15 216,85 
Sul 199,73 195,67 236,26 
Centro-Oeste 168,59 182,35 228,02 

F O N T E : Microdados Pnad 

G R A F I C O 6 - SALÁRIO MÉDIO D O T R A B A L H O P R I N C I P A L P O R REGIÃO 

Salário M é d i o do T raba lho Pr incipal per Cap i ta 
Def lac ionado por Reg ião 

250,00 

200,00 
a: 
o 150,00 

*c 100,00 100,00 
CO 50,00 

0,00 
Norte Nordeste Sudeste 

Região 

Sul Centro-
Oeste 

F O N T E : PNAD 

Foi utilizado o I P C A do ano de 2008 como índice deflator. 
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A N E X O 2 : S A L Á R I O S R E L A T I V O S 

T A B E L A 15 - SALÁRIO R E L A T I V O D O T R A B A L H O P R I N C I P A L E N T R E C O O R T E S NO 
B R A S I L E M 1997 

Região Região Região Região Região 
Coorte Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

1 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 
2 1,027 1,027 0,968 1,003 1,019 
3 1,050 0,996 1,016 1,039 1,037 
4 1,070 1,016 0,991 1,086 1,041 

5 1,085 1,061 1,003 1,088 1,071 
6 1,174 1,090 1,026 1,090 1,078 
7 1,174 1,110 1,037 1,088 1,078 
8 1,189 1,126 1,032 1,093 1,081 
9 1,182 1,086 1,026 1,106 1,071 

10 1,164 1,082 1,008 1,086 1,057 

11 1,130 1,027 0,975 1,056 0,791 

Fonte: MICRODADOS PNAD 1997 

GRÁFICO 7 - SALÁRIO R E L A T I V O D O T R A B A L H O P R I N C I P A L E N T R E C O O R T E S NO 
B R A S I L E M 1997 

—•— Norte 
-•— Nordeste 

Sudeste 
^ S u l 
-*— Centro-Oeste 

5 

F O N T E : PNAD (1997) 
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T A B E L A 16 - SALÁRIO R E L A T I V O D O T R A B A L H O P R I N C I P A L E N T R E C O O R T E S NO 
B R A S I L E M 2002 

Região Região Região Região Região 
Coorte Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

1 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 
2 1,178 1,119 0,961 0,938 1,000 
3 1,324 1,079 1,035 0,942 1,011 
4 1,301 1,089 1,054 0,971 1,043 
5 1,300 1,134 1,064 0,981 1,039 
6 1,331 1,167 1,088 0,999 1,058 
7 1,346 1,174 1,076 0,983 1,040 
8 1,339 1,163 1,072 0,980 1,026 
9 1,337 1,173 1,065 0,987 1,028 

10 1,314 1,162 1,064 0,993 ,027 
11 1,315 1,161 1,041 0,979 1,014 

FONTE: PNAD (2002) 

GRÁFICO 8 - SALÁRIO R E L A T I V O D O T R A B A L H O P R I N C I P A L E N T R E C O O R T E S NO 
B R A S I L E M 2002 
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F O N T E : PNAD (2002) 
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T A B E L A 17 - SALÁRIO R E L A T I V O D O T R A B A L H O P R I N C I P A L E N T R E C O O R T E S NO 
B R A S I L E M 2007 

Região Região Região Região Região 

Coorte Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

1 1,000 1,000 1,000 1,000 1,000 
2 1,234 1,059 1,022 1,010 1,034 
3 1,196 1,070 0,996 1,080 0,983 
4 1,255 1,112 1,053 1,100 1,079 
5 1,243 1,161 1,064 1,091 1,077 
6 1,269 1,203 1,069 1,103 1,079 
7 1,285 1,212 1,061 1,123 1,091 
8 1,288 1,201 1,049 1,107 1,072 
9 1,267 1,185 1,043 1,095 1,062 

10 1,239 1,179 1,038 1,102 1,049 
11 1,254 1,189 1,042 1,113 1,054 

FONTE: PNAD (2007) 

GRÁFICO 9 - SALÁRIO R E L A T I V O D O T R A B A L H O P R I N C I P A L E N T R E C O O R T E S NO 
B R A S I L E M 2007 
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F O N T E : PNAD (2007) 


